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OOcorp orizqm crescimento

o lO59 comunidodes em todo o Pqís N. igl6llf
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Exblcm aclüalmenle ho no3so Pals í059 aldeÍas comunal3, aendo 20 na ProvÍncla do ltfepulo trocêslo lisado a pfobl.n!ü €r.grítl,
com oêrca dê 21 mil câmponesos, toi revêlado no I Seminário Proylncial das Aldclú.Comunlig e zatlvos.
Cooperativas dê Produção recênlemenle realizado êm Namsacha. pnovÍNcta Do MApuro

Na' ocaslão foi tâmbém dito gue
nem todas as aldeias comunais t ive-
ram a mesma origem, tendo uÍnas
nascido das antlgas zonas libertadas,
localizadas essencialmente nas Pro-,,
víncias de Nlassa, Cabo Delgado s
Tete.

Dado o grau po{ítlco dos seu$
habitantes, estâs aldeias enconÌrarn-
-se política e economicamente aviìn-
çadas e a sua produção colectiva
tem sid6 a inspiraç5s das cooper:ì-
tivas de produção.

O segundo grupo das aldelas co-
munais exístentes surgiu através do
enquadramento do s moçamblcanos
euê, fugidos da opressão colonial,

regressaram à Pátr la depois Ja In-
dependência nacionai.

Devido aos d,iÍerentes hábitos que
os seus habitantes adquiriram ros
países em que viviam, dificutdades
de vária ordem. nomeadamente fraca
produção colectÍva, têm êntrsysdt o
desenvolvimento destas aldeias co.
munais.

As calamid,ades naturais, priÍlcr-
palmente as chelas, que frêquente-
nrente têm s559lado o País, origi-
rÌaram a criacão de algumas aldeias
cujas populações têm assumido cor.
rectamenle as orientaÇões e part ici .
pado na produção colectiva na vlda
comunal.

No tocante às aldeias surgidas
dos antigos aldeamenlos, muitos as-
pectos negativos, a partir da falta
de organização à fraca adesão dos
seus ocupantes que ainda não com-
preendem a import€incia da vida co-
niunal, hábitos sstes herdados dos
anitgos aldeamentos colonials por
muitas se situam nos mesmos locais
onde estavam oE aldeamentos.

Por últ imo, existem as aldeias
comunais óurgidas através da mobi-
lízação das populações. Nestas al-
deias, de uma maneira geral,  têm-se
lsqistado avanços signiÍicatÍvos em
todos es 6sp€ctos, embora em algu-
mas zonas se note um pouco de re-

Das vinte aldelas çsmuhâls exis-
tentes na Província do Maputo, 14
nasceram através da mobilização po-
pular e seis das cheias.

Em relação às outras provÍncias,
tem-se notado avanços pouco signí-
ficativos devido, sobretudo à falta
de quadroso facto que se verifica
também a nível do País.

Embora haia muita aderêncla às
cooperativae de produção lntegradas
nas aldeias comunais. a fraca parli-
cipação dos aldeões rtâs acttvidades
pródutivas dão azo a quê as coope-
rativas não Frod1173p o suficiente
Fâra a auto*suficiência das aldéiac,

arurqts

Notícias, Maputo, 18 de Junho de 1982


